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Resumo 

Espécies invasoras de saguis (Callithrix spp.) recebidas 
pelo Instituto Água e Terra (IAT) de Curitiba foram avalia-
das quanto à presença de Trypanosoma cruzi, agente 
causador da doença de Chagas. O estudo teve como ob-
jetivo investigar o potencial desses primatas como reser-
vatórios e ampliar a compreensão da epidemiologia da 
doença. Foram realizados esfregaços sanguíneos de 46 
indivíduos, com 71% positivos para hemoparasitas não 
identificados. A análise de DNA extraído do músculo es-
quelético de 53 saguis, por PCR, foi negativa para T. cruzi. 
Embora T. cruzi não tenha sido detectado, a presença de 
outros hemoparasitas sugere a necessidade de investiga-
ções adicionais sobre o potencial dos saguis como reser-
vatórios. 

Introdução 

Saguis (Callithrix spp.), comuns como animais de 
estimação, incluem espécies exóticas invasoras no 
Paraná, como C. penicillata e C. jacchus (Portaria IAP nº 
59/2015). Estes primatas podem abrigar hemoparasitas 
de importância zoonótica, como T. cruzi, causador da 
doença de Chagas(1). A enfermidade afeta cerca de 8 
milhões de pessoas no mundo e até 4,6 milhões no Brasil, 
com 10 mil mortes anuais(2). Embora não haja registros 
recentes de casos agudos no Paraná, a presença do vetor 
e de barbeiros infectados(3) indica a circulação silvestre do 
parasita. Assim, pesquisas em saguis são essenciais para 
identificar reservatórios potenciais e subsidiar ações de 
vigilância em saúde.  

Materiais e Métodos 

Saguis do gênero Callithrix (n=53) fornecidos pelo IAT fo-
ram anestesiados e eutanasiados (CEUA/UEPG 
22.000075069-4; ICMBio N. 85063-1). Foi obtido o san-
gue venoso para exame parasitológico em esfregaço del-
gado e o músculo esquelético para diagnóstico molecular 
por PCR. Após a extração de DNA pelo método de CTAB 
(Murray; Thompson, 1980 – com modificações), a detec-
ção de Trypanosoma foi realizada por PCR utilizando 
como alvo o gene GP82 (fragmento esperado: 1.564 pb), 
em termociclador Eppendorf® Mastercycler®. Os produ-
tos foram analisados em gel de agarose 1,5% com Safer 
Dye em transiluminador equipado com luz UV. 

Resultados e Discussão 

Não foi detectada a presença de Trypanosoma cruzi nas 
análises realizadas (Figuras 1 e 2). No entanto, foram 
observados diversos hemoparasitas no exame 
hemoscópico, cuja confirmação será feita por 
especialistas (Tabela 1, Figura 2). 

Figura 1. Gel representativo do diagnóstico molecular por PCR. A seta 
indica a banda de diagnóstico (1.564 pb). M – Padrão de Peso molecular 
(100 pb); S13–S24 – Amostras de Callithrix; 1 – Controle positivo de T. 
cruzi; 2 – DNA de camundongo não infectado; Br – Branco.  

 

Figura 2. Representação de hemoparasitas detectados nos esfregaços 
sanguíneos em Callithrix spp. Aumento: 1.000x. 

 

Tabela 1. Análise hemoscópica e molecular de Callithrix spp. 
 Nº de 

animais 
analisados 

(+)  
T. 

cruzi 

(+) 
hemoparasitas Indet 

(-) 

Esfregaço 
Sanguíneo 

46 0/38 27/38  8/46 11/38 

PCR 53 0/44 ND 9/53 44/44 
ND = Não determinado; Indet = Indeterminado; (+) = Positivo; (-) = Negativo 

Conclusão ou Conclusões 

As análises hemoscópicas e a PCR não detectaram 
Trypanosoma cruzi em saguis (Callithrix spp.). Entretanto, 
a presença de outros hemoparasitas indica a necessidade 
de estudos adicionais sobre seu potencial papel como 
reservatórios em diferentes zoonoses. 
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